
“ESTAR JUNTO DAS 
COMUNIDADES PORTUGUESAS”

Rui Rio efetuou uma visita de três dias à Guiné-Bissau. É uma deslocação inédita de um político 
português, que escolheu aquele país irmão, para celebrar o 10 de Junho, Dia de Portugal, de Camões 

e das Comunidades Portuguesas. O Presidente do PSD contactou com as autoridades políticas, 
militares e religiosas e prestou uma homenagem sentida a todas as vítimas da guerra colonial
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REGIONAIS

AÇORES PRECISAM DE UM SERVIÇO DE 
ESTATÍSTICA INDEPENDENTE E EFICAZ
Duarte Freitas defende a criação de um Serviço 
Regional de Estatística independente e eficaz, e com 
um responsável eleito pelo parlamento regional

LOCAIS

PSD QUER QUE GOVERNO DÊ 
PRIORIDADE À LINHA DO DOURO
O PSD quer que o Governo aprofunde os estudos so-
bre viabilidade, potencial e modernização da linha 
do Douro e ainda sobre a reposição da ligação à rede 
ferroviária espanhola, invertendo o “veto de gaveta” 
dado a este dossiê
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PSD QUER EXPLICAÇÕES SOBRE AS 
RENDAS DA ENERGIA
O PSD pretende ouvir personalidades individuais e 
empresas que, entre 2004 e 2018, estiveram ligadas às 
rendas do setor energético
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PRESIDÊNCIA

JOSÉ CANCELA MOURA
Diretor do “Povo Livre”

Rui Rio na Guiné-Bissau

“ESTAR JUNTO DAS 
COMUNIDADES PORTUGUESAS”

O presidente do PSD escolheu a Guiné-Bissau como destino para 
efetuar uma deslocação de três dias, começando simbolicamente a 
visita, no Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portugue-
sas. É o primeiro político português a visitar oficialmente a Repúbli-
ca da Guiné-Bissau no 10 de Junho. 

As feridas demoram tempo a sarar e Rui Rio começou por home-
nagear todas as vítimas, militares e civis, de uma guerra que não 
devia ter acontecido. A guerra colonial foi uma causa injusta que 
interrompeu a vida de milhares de vidas. O que estava em causa 
era a teimosia de um regime que procurava sobreviver, atacando a 
vontade de povos que queriam escrever o seu próprio destino em 
autodeterminação.

No presente, a República da Guiné-Bissau, o primeiro dos territó-
rios a ser reconhecido como estado soberano e independente, é 
ainda uma democracia frágil. A Guiné-Bissau é um dos países com 
uma das piores taxas de mortalidade infantil até aos cinco anos – de 
acordo com a UNICEF, morreram 88 crianças por cada mil nados-
-vivos em 2016. – e a esperança média de vida à nascença ronda os 
57 anos. Estes números mostram ainda um patamar de subdesen-
volvimento que merece ser debelado. 

A instabilidade política também tem sido uma constante, e é 
oportuno lembrar que só há investimento em clima de paz – braços 
desarmados e cabeças concentradas na busca de prosperidade. 

Num mundo cada vez mais global, os povos estão condenados a 
conviver uns com os outros. Não é uma fatalidade, mas uma evi-
dência. Os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), 
por razões históricas e culturais, têm ligações únicas com Portugal. 
A diplomacia portuguesa deve, como tal, privilegiar os PALOP sem 
o complexo de ex-colonizador e num espírito de reciprocidade in-
terpares. 

Portugal é parte integrante de uma Europa cosmopolita. E este es-
pírito pode ajudar os PALOP a abrir horizontes de esperança. Tam-
bém a nossa vocação, atlantista e universal, se traduz no dever de 
refundar os valores inegociáveis de uma sociedade desenvolvida e 
moderna, onde a soma de injustiça, miséria e desigualdade é ainda 
enorme. 

O que Rui Rio fez, ao pensar fora da caixa, merece ser saudado e 
replicado. Para que possamos dizer que o mundo que deixámos aos 
nossos filhos, é um pouco melhor do que aquele em que nascemos, 
temos o dever de ajudar a construir uma página de futuro em África, 
e a Guiné-Bissau é um excelente ponto de partida.

A GUINÉ-BISSAU, 
ENTRE A MEMÓRIA 
E O FUTURO
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Rui Rio na Guiné-Bissau

“ESTAR JUNTO DAS 
COMUNIDADES PORTUGUESAS”

No Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, Rui Rio começou por homenagear no cemitério 
de Bissau, na Guiné-Bissau, todos os militares portugueses e guineenses que lutaram num conflito que ninguém 
desejava. “Também por ocasião do 10 de Junho faz sentido homenagear os militares mortos durante a guerra 
colonial e esta homenagem aos militares portugueses mortos é extensiva naturalmente também aos militares da 
Guiné que faleceram na mesma guerra. Não foi uma guerra entre povos, foi uma guerra de um país que queria a 
sua libertação contra um regime, contra o qual a maior parte dos portugueses também estavam contra como se 
verificou em 1974”, sublinhou o presidente do PSD.

Rui Rio, que efetua uma visita de três dias à Guiné-Bissau, acentuou a carga simbólica desta deslocação. “São víti-
mas de uma guerra que nenhum de nós desejava, se tivesse havido diálogo teria sido bem diferente e bem melhor 
para todos. Foi como foi a história e estamos aqui naturalmente para prestar esta homenagem, particularmente no 
dia dos Camões que é o principal expoente da língua portuguesa que a todos nos une”, afirmou.

Rui Rio explicou ainda que pretende levar da Guiné-Bissau uma “fotografia muito exata” sobre a atual situação do 
país. “Particularmente dos caminhos que a Guiné-Bissau tem em mente e que podemos ser úteis, particularmente 
dos caminhos em termos de desenvolvimento do país, já que a nossa história comum nos obriga a sermos solidá-
rios com um país que tem direito ao desenvolvimento como os demais. Portugal deve prestar a ajuda que estiver 
ao seu alcance”, frisou.

Durante a manhã de domingo, Rui Rio e Maló de Abreu, vogal do PSD, visitaram o Orfanato Bambaram. Recorde-
-se que Portugal tem com a Guiné-Bissau um acordo de cooperação no setor da educação pré-escolar, básico e 
secundário.

O presidente do PSD apresentou cumprimentos ao Embaixador de Portugal na Guiné-Bissau e marcou presença 
numa receção na Embaixada de Portugal.
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“Convencer os empresários 
portugueses a investir na 
Guiné-Bissau”
A estabilidade na Guiné-Bissau é determinante para 
atrair investimento. No segundo dia da visita ao país, 
Rui Rio admite que os empresários portugueses podem 
vir a ter um “papel importante”, sobretudo porque co-
nhecem as potencialidades do território. “Portugal tem 
neste momento um conhecimento muito profundo na 
área do turismo, é o setor que mais está a crescer em 
Portugal, há bons empresários na área do turismo em 
Portugal que terão também necessidade de expandir as 
suas atividades e a Guiné-Bissau é efetivamente um país 
com esse potencial e onde os empresários portugueses 
podem vir a ter um papel importante”, afirmou Rui Rio.

O presidente do PSD fez estas declarações em Bissau, 
após uma audiência com o Presidente da República gui-
neense, José Mário Vaz.

Rui Rio manifestou vontade em procurar “convencer 
empresários portugueses a investir na Guiné-Bissau”, 
desde que sejam asseguradas condições de estabilida-
de. “Para nós é muito importante que a Guiné-Bissau 
consiga encontrar a estabilidade política que tem vindo 
a encontrar, uma vez que para o desenvolvimento da 
Guiné-Bissau, o investimento, particularmente o inves-
timento estrangeiro, é fundamental”, assinalou.

Rui Rio: profissionais de saúde 
são uns “heróis”
Numa visita ao Hospital Simão Mendes, esta segunda-
-feira, Rui Rio lamentou a ausência de racionalização no 
funcionamento dos hospitais. “Penso que conseguimos 
com os mesmos meios rendibilizar muito mais o que 
aqui está. O equipamento está fechado e não há técni-
cos?”, interrogou o líder social-democrata.

Ao abrigo de programas de cooperação, a Guiné-Bissau 
recebe equipamento hospitalar, mas não tem profissio-
nais técnicos para trabalhar com esse material. Rui Rio 
considera “heróis” os profissionais que acabam por tra-
balhar em condições tão precárias.

Rui Rio: “Os guineenses têm 
direito ao desenvolvimento”
No terceiro dia da visita oficial à Guiné-Bissau, Rui Rio 
encontrou-se de manhã com o Presidente da Assem-
bleia Nacional Popular, Cipriano Cassamá, e com depu-
tados do Partido Africano para a Independência da Gui-
né e Cabo Verde (PAIGC). Estes encontros corroboram 
aquela que é a perceção retirada no terreno pelo líder 
do PSD. “Aquilo que eu tenho para dizer é que, sincera-
mente, tenho esperança que a Guiné esteja a iniciar um 
novo trajeto que leve a que situações que vejo de gran-
des carências, como vi no orfanato e particularmente no 
hospital, possam ser ultrapassadas, com a ajuda interna-
cional seguramente, mas com o empenho das autorida-
des da Guiné e do povo como um todo”, afirmou Rui Rio.

 A Guiné-Bissau tem eleições legislativas previstas para 
novembro e, para Rui Rio, o mais importante é garantir 
que “depois das eleições, o espírito de unidade prossi-
ga”. O Presidente do PSD lembra que quem ganha vai 
liderar o Governo, mas “é bom que depois quem não 

ganha coopere em vez de estar numa posição cerrada, 
porque depois quem sofre as consequências é o povo”.

“Há um caminho que, neste momento, todos [os par-
tidos] querem percorrer em conjunto. Há um clima de 
unidade”, sintetizou o Presidente do PSD.

 Segundo o Presidente social-democrata, as grandes di-
ficuldades que o país enfrenta “carecem de um entendi-
mento sério entre os partidos”. “A Guiné e os guineenses 
têm direito ao desenvolvimento, como todos os povos 
do mundo, e este atraso relativamente aquilo que é mé-
dia no mundo pode ser superado com ajuda e empenho 
dos próprios”, sustentou.

Em nome do PSD, Rui Rio assegurou todo o empenho 
pessoal para ajudar a fortalecer a democracia guineense 
e, nomeadamente, estreitar a cooperação política entre 
o PSD e o Partido da Renovação Social (PRS), com o qual 
reuniu na terça-feira.

Guiné-Bissau
breve caracterização
A República da Guiné-Bissau situa-se na África 
Ocidental. É uma República com um sistema 
político semipresidencialista. Tem uma área de 
36.125 quilómetros quadrados e uma população 
de 1. 792 338 habitantes (estimativa para 2017). 
A esperança média de vida à nascença ronda os 
57 anos. Bissau é a capital do país e 1/5 da popu-
lação da vive na capital e a restante distribui-se 
pelas outras regiões do país. José Mário Vaz é o 
Presidente da República. O português é a língua 
oficial. A moeda é Franco CFA (da África Oci-
dental). A Guiné-Bissau pertence à ONU, União 
Africana e Comunidade de Países de Língua 
Portuguesa, entre outras organizações. O Obser-
vatório da Emigração estima que, em 2017, resi-
dam 862 portugueses.
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Rui Rio na Convenção Nacional da Saúde

UMA REFORMA DA SAÚDE COM TODOS 
OS AGENTES
O presidente do PSD manifestou vontade em alcançar 
um acordo na saúde com todos os agentes do setor e 
todos os partidos. “O PSD está mais do que disponível 
para colaborar com agentes do setor e com outros par-
tidos para uma reforma na área da saúde, que leve a que 
os cidadãos passem a ter o acesso à saúde que a Consti-
tuição impõe”, afirmou Rui Rio.

O líder do PSD, que falava na quinta-feira, na Convenção 
Nacional da Saúde, em Lisboa, defende uma cultura pre-
ventiva da saúde e centrada no plano fiscal. “Se o sal faz 
mal, se o açúcar faz mal, faz todo o sentido que a política 
fiscal penalize aquilo que faz mal e faça exatamente ao 
contrário em relação às carências alimentares que exis-
tem nas sociedades modernas”, sustenta. Neste ponto, o 
líder do PSD precisou que o objetivo não é maximizar as 
receitas fiscais, mas usar uma eventual folga para baixar 
os impostos de produtos de que “os portugueses estão 
carenciados e que fazem bem à saúde”.

A saúde foi precisamente a área que Rui Rio escolheu 
para a primeira ronda de iniciativas temáticas. Os pon-
tos negros do sistema são as listas de espera, as condi-
ções das urgências, a falta de médicos de famílias para 
todos ou o deficiente acesso aos cuidados paliativos, 
bem como a falta de meios humanos e a má gestão dos 
que existem. “É um dos setores mais frágeis do Gover-
no”, sintetiza o líder do PSD.

De acordo com Rui Rio, o Conselho Estratégico Nacio-
nal está a trabalhar num conjunto de propostas que 
terão como foco “a defesa do Serviço Nacional de Saú-
de (SNS)” na convivência “entre setor público, privado e 
social” e mantendo “o Estado como principal garante de 
acesso do cidadão à saúde, que pode ser fornecido pelo 
Estado ou com contratualização”.

Rui Rio advoga a continuidade das parcerias público-
-privadas, com a sua monitorização, considerando que 
“facilitam o fomento da concorrência”, bem como uma 
maior autonomia e maior responsabilização da gestão 
das unidades de saúde.

O Presidente do PSD constata que se mais de 2,6 mi-
lhões de portugueses têm seguro de saúde, é porque 
“o Estado não cumpre ou cumpre deficientemente este 
desiderato”.

“A Constituição da República diz que o Estado tem de 
garantir a saúde para todos e tendencialmente gratui-
ta, isto é o que o Estado está obrigado. (…) As pessoas 
pagam IRS, pagam IVA, pagam IRC, mas têm também de 
pagar o seguro porque não têm o acesso à saúde que 

pretendem ter e que a própria Constituição da Repúbli-
ca diz que devem ter”, apontou.

Cerca de 90 instituições da saúde participam quinta e 
sexta-feira na Convenção Nacional da Saúde em Lisboa, 
com o objetivo de ajudar a criar um pacto para a saúde. 
A convenção foi criada com o objetivo de ser “o maior 
debate nacional de sempre sobre o presente e o futuro 
da saúde em Portugal” e o presidente da comissão orga-
nizadora acredita que há condições para se estabelecer 
um “pacto nacional para a saúde”.
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RUI RIO RECEBEU O EMBAIXADOR 
DOS ESTADOS UNIDOS 

O equilíbrio das contas públicas portuguesas e a captação de investimento externo foram os temas principais que o Presidente do PSD abordou, dia 6 de junho, com 
o embaixador dos Estados Unidos da América (EUA). Rui Rio recebeu, na sede nacional, em Lisboa, George E. Glass. O encontro durou cerca de duas horas.

 Rui Rio considera “vital” o País criar condições para que empresas americanas possam fixar-se e investir no território nacional. “Portugal tem dois problemas centrais: 
tem de ter as suas contas públicas equilibradas e tem de crescer pelas exportações e investimento. Como não temos capital suficiente cá dentro, o investimento 
estrangeiro é vital para as nossas contas públicas. A partir do momento em que há empresas americanas disponíveis para investir, Portugal tem de aproveitar essa 
oportunidade”, frisou o Presidente do PSD. 

 Portugal e os EUA mantêm laços transatlânticos, políticos e comerciais muito fortes, além de serem dois membros da NATO. 

 Natural do Oregon, George E. Glass apresentou credenciais ao Presidente da República no dia 25 de agosto de 2017.  É licenciado pela Universidade de Oregon, 
casado e pais de três filhos.

O Presidente do PSD recebeu, dia 8 de junho de 2018, na sede nacional, o Sindicato dos Magistrados do Ministério Público. Rui Rio continua a ouvir todos os agentes judi-
ciários. O PSD está a efetuar um “diagnóstico aprofundado” que visa contribuir para o desenvolvimento de “caminhos seguros para uma reforma global da Justiça”, a qual 
“deve ser feita pelos partidos e agentes da justiça como um todo”, defende o líder do PSD.

RUI RIO RECEBEU O SINDICATO DOS MAGISTRADOS 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO
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Rui Rio na Feira Nacional de Agricultura

“AJUDAR OS AGRICULTORES PORTUGUESES”

“Estou na política para Portugal ganhar”, afirmou Rui 
Rio, durante uma visita à Feira Nacional de Agricultura, 
quinta-feira, em Santarém. O presidente do PSD referia-
-se à necessidade de reforçar a posição negocial portu-
guesa para que o País veja aumentados os fundos co-
munitários a que vai ter direito até 2027.

Rui Rio destaca “qualidade e a quantidade da produção 
agrícola nacional” patentes no certame que decorre em 
Santarém até domingo, mostrando um setor que se tem 
afirmado “cada vez mais importante”.

O líder do PSD considera “preocupante” que os cortes 
nos fundos comunitários atinjam particularmente o se-
gundo pilar da Política Agrícola Comum (PAC), que se 
destina ao investimento e ao desenvolvimento rural, 
obrigando a um “esforço adicional” nos orçamentos 
nacionais, que poderá não ser possível nos países “com 
mais dificuldades”.

Declarando esperar que nas negociações complemen-
tares que se vão seguir na União Europeia seja possível 
“melhorar francamente esta situação”, Rui Rio afirmou 
que o Governo “pode fazer mais”. “No fim, cá estaremos 
para fazer uma avaliação. Neste momento, o que impõe 
o interesse nacional é ajudarmos os representantes de 
Portugal, neste caso o Governo, a terem em Bruxelas a 
força necessária para Portugal ganhar. Não estou na po-
lítica para Portugal perder, estou na política para Portu-
gal ganhar e quero que os cortes nos fundos comunitá-
rios, designadamente na PAC, que é onde há os maiores 
cortes, sejam corrigidos”, declarou.

Rui Rio está consciente da importância de proteger o in-
teresse nacional em Bruxelas, pelo que irá bater-se para 
que não se confirme o corte de 15% nos fundos para 
o desenvolvimento rural decorrente da saída do Reino 
Unido (‘Brexit’). “O orçamento comunitário baixou e 
aquilo que Portugal e os países do sul procuraram foi 
que o orçamento comunitário subisse e os do norte não 
querem que suba”, disse, sublinhando que o PSD deu 
“todo o apoio ao Governo para ter uma posição forte na 
negociação em Bruxelas”, posição que vai manter nesta 
fase negocial.

“O que nos interessa é que Portugal tenha uma melhor 
situação. Não estou preocupado neste momento em 
atribuir responsabilidades, estou sim preocupado em 
ajudar os agricultores e em ajudar a economia portu-
guesa. E, nesse sentido, é preciso reforçar a posição ne-
gocial portuguesa para que possamos sair, no fim, com 
os fundos a que vamos ter direito até 2027 reforçados”, 
reiterou Rui Rio.

De acordo com a proposta de orçamento da PAC apre-
sentada na sexta-feira passada em Bruxelas, a Comissão 
Europeia propôs uma verba de cerca de 7,6 mil mi-
lhões de euros no Quadro Financeiro Plurianual (QFP) 
2021/2027, a preços correntes, abaixo dos 8,1 mil mi-
lhões do orçamento anterior.

“Governo não fez qualquer 
reforma” 
Rui Rio acusa o Governo de nada ter feito para melhorar 
o estado da economia. Para o líder do PSD, só existiu um 
bom ambiente económico por causa do que acontecia 

lá fora. “Nós tivemos algum crescimento económico, 
porque a situação internacional, quer global quer eu-
ropeia era favorável. O Governo não fez nada que jus-
tificasse esse crescimento económico. O crescimento 
económico era por arrasto. No momento certo, em que 
deveríamos ter feito as reformas e os ajustamentos ne-
cessários, não fizemos nada. Ao não fazer nada, vamos 
crescer menos que a União Europeia”, alertou o Presi-
dente social-democrata.

As declarações de Rui Rio são confirmadas pelo mais 
recente comunicado do organismo de estatísticas da 
Comissão Europeia. Segundo o Eurostat, Portugal está 
entre os países europeus que registaram o pior cresci-
mento da economia no arranque deste ano. Em Portu-
gal, entre janeiro e março, o PIB cresceu 2,1% em termos 
homólogos e 0,4% face ao trimestre anterior. Na zona 
euro, o PIB progrediu 2,5, entre janeiro e março, face ao 
mesmo período de 2017, abaixo do crescimento homó-
logo de 2,8% registado no quarto trimestre de 2017. Já 
na UE, o PIB cresceu 2,4% no primeiro trimestre em ter-
mos homólogos, abaixo dos 2,7% de crescimento ho-
mólogo registado entre outubro e dezembro de 2017.
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PSD

O secretário-geral do PSD, José Silvano, esteve sábado, 9 de junho, na sessão de tomada de posse dos novos órgãos PSD de Montemor-o-
-Velho, distrito de Coimbra. Alexandre Miguel Leal é o presidente da Comissão Política de Secção.

JOSÉ SILVANO 
EM MONTEMOR-O-VELHO

O vice-presidente do PSD, Salvador Malheiro, esteve na quinta-feira, 7 de junho de 2018, na sessão de tomada de posse dos órgãos da Sec-
ção do PSD da Maia. Hernâni Costa Ribeiro é o presidente da Comissão Política de Secção da Maia.

SALVADOR MALHEIRO 
ESTEVE NA MAIA 
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PSD QUER EXPLICAÇÕES
SOBRE AS RENDAS DA ENERGIA
No requerimento das audições, no âmbito da comissão 
parlamentar de inquérito, ao pagamento de rendas ex-
cessivas aos produtores elétricos, o PSD requer o depoi-
mento de 15 empresas e entidades.

A encabeçar o requerimento surgem “todos os primei-
ros-ministros que exerceram funções no período objeto 
desta comissão”, que foi fixado entre 2004 e 2018, que-
rendo assim o PSD ouvir Durão Barroso, Pedro Santana 
Lopes, José Sócrates, Pedro Passos Coelho e António 
Costa.

Os sociais-democratas pretendem ainda que prestem 
depoimento na comissão de inquérito “todos os mi-
nistros com a tutela da área da Energia que exerceram 
funções no período objeto desta comissão”, incluindo, 
entre outros, o antigo titular da pasta Manuel Pinho e o 
atual, Manuel Caldeira Cabral.

O atual responsável pelas Finanças, Mário Centeno, é 
outra das personalidades que o PSD quer chamar. Ar-
mando Vara é o nome que surge em primeiro lugar na 

alínea do requerimento referente a “presidentes dos Ban-
cos, ou seus representantes em Portugal no caso de se 
tratar de algum banco estrangeiro, que participaram nas 
operações das várias fases de privatização da EDP e os ad-
ministradores responsáveis de concessão de crédito aos 
projetos de energias renováveis de maior dimensão que 
exerceram funções no período objeto desta comissão”.

Paulo Macedo (CGD), Ricardo Salgado (BES), José Maria 
Ricciardi (BESI), Jardim Gonçalves (BCP) e Paulo Teixei-
ra Pinto (BCP) são outros dos nomes que surgem neste 
grupo referente aos bancos.

Os sociais-democratas requerem ainda a audição de 
“todos os presidentes das principais empresas do setor 
energético que exerceram funções” entre 2004 e 2018, 
nos quais se incluem António Mexia (CEO EDP – 2006 
até à data), João Manso Neto (CEO EDP Renováveis – 
2006 até à data) , Rodrigo Costa (CEO REN), Rui Cartaxo 
(CEO REN), José Penedos (CEO REN 2001-2009), Joaquim 
Pina Moura (CEO Iberdrola), Nuno Ribeiro da Silva (CEO 
Endesa) e Aníbal Fernandes (ENEOP).

Todos os secretários de Estado com a pasta da Energia, 
todos os presidentes da ERSE e todos os presidentes 
da Autoridade da Concorrência entre 2004 e 2018 são 
igualmente chamados pelo PSD.

Na semana passada foram aprovados todos os requeri-
mentos apresentados pelos partidos à comissão parla-
mentar de inquérito às rendas de energia com pedidos 
de documentos a diferentes entidades como a Procura-
doria-Geral da República, o regulador, a Comissão Euro-
peia ou o Governo.

A comissão de inquérito é presidida pela deputada so-
cial-democrata Maria das Mercês Borges.

PARLAMENTO
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PSD QUER QUE GOVERNO DÊ PRIORIDADE 
À LINHA DO DOURO

O PSD quer que o Governo aprofunde os estudos sobre 
viabilidade, potencial e modernização da linha do Dou-
ro e ainda sobre a reposição da ligação à rede ferroviária 
espanhola, invertendo o “veto de gaveta” dado a este 
dossiê. 

Nesse sentido, deputados eleitos pelos distritos de Bra-
gança, Guarda, Porto, Viseu e Vila Real vão entregar em 
breve na Assembleia da República um projeto de reso-
lução sobre a linha ferroviária do Douro.

“Esta recomendação visa, essencialmente, garantir que 
o Governo não vai continuar a fazer um veto de gaveta 
a todos os estudos que têm sido feitos e vai assumir com 
toda a frontalidade a análise desta questão”, afirmou o 
deputado Luís Leite Ramos, eleito pelo distrito de Vila 
Real.

O parlamentar sublinhou “o potencial” da linha ferroviá-
ria do Douro, atualmente ativa entre o Porto e Pocinho, 
e considerou que a modernização e reativação da liga-
ção a Espanha é uma matéria que “tem sido desvaloriza-
da pelo Governo”.

O PSD quer que o Governo promova, com “rigor e inde-
pendência”, o “aprofundamento dos estudos já realiza-

dos sobre a viabilidade da requalificação e da reativação 
da linha do Douro” e defende ainda a inscrição do proje-
to de requalificação e reativação desta linha “na lista das 
prioridades” da Estratégia Portugal 2030 para o próximo 
ciclo de programação comunitária.

A Infraestruturas de Portugal (IP) realizou, em 2016, um 
estudo sobre a viabilidade de requalificação e o poten-
cial de desenvolvimento da linha do Douro que, para o 
deputado, “demonstra que esta linha é o itinerário ferro-
viário lógico de integração funcional da Área Metropoli-
tana do Porto, e de toda a região Norte, com a Península 
Ibérica e a Europa além-Pirenéus”.

Luís Leite Ramos considerou ainda que o documento 
“desmistifica a tese absurda de uma alegada inadequa-
ção técnica da linha do Douro no tocante à circulação 
de pesadas composições de mercadorias” e atribui a 
esta ligação um “papel catalisador do desenvolvimento 
regional e, em particular, do turismo, uma vez que liga 
vários sítios classificados como património mundial”.

O estudo demonstra também “que o cenário mais caro 
de reabilitação da linha do Douro, orçamentado em cer-
ca de 473 milhões de euros, é consideravelmente infe-
rior a outras alternativas e custa menos do que quatro 
estações do Metropolitano de Lisboa”.

O potencial de desenvolvimento da linha do Douro foi 
ainda reconhecido num estudo da Comissão Europeia, 
recentemente divulgado. O documento identifica 365 
ligações ferroviárias transfronteiriças em toda a União 
Europeia e seleciona os 48 projetos mais promissores 
e com maior potencial de reativação, entre os quais se 
inclui a linha do Douro, entre o Pocinho – Barca de Alva 
(Portugal) e Fregeneda – Salamanca (Espanha), sendo o 
custo da sua requalificação estimado em cerca de 578 
milhões de euros.

“Há aspetos que ainda precisam de ser afinados e o que 
pretendemos é que, de uma vez por todas, se possam 
tirar dúvidas sobre o potencial, oportunidade, valia eco-
nómica, interesse regional e nacional da linha do Dou-
ro”, sublinhou Luís Leite Ramos.

Para chamar a atenção para este dossiê e garantir apoios 
e contributos, os deputados estão a realizar várias reuni-
ões com instituições e agentes ligados à região, como a 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
do Norte (CCDR-N), as comunidades intermunicipais do 
Douro, de Trás-os-Montes e do Tâmega e Sousa, bem 
como a Área Metropolitana do Porto ou a Associação 
Empresarial de Portugal.
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O líder do PSD/Açores defende a criação de um Serviço 
Regional de Estatística independente e eficaz, e com um 
responsável eleito pelo parlamento regional. Não pa-
ram de aumentar as queixas dos empresários pro causa 
dos dados estatísticos disponibilizados. 

“A informação estatística nos Açores não tem atuali-
dade, não tem profundidade e não tem a abrangência 
necessária, além de muitas vezes haver dúvidas quanto 
ao seu crédito”, acusou Duarte Freitas, em declarações à 
margem de uma reunião com a direção da Câmara de 
Comércio de Angra do Heroísmo, dia 7 de junho.

O PSD/Açores apresentou em abril um pacote de medi-
das que visam melhorar a transparência, incluindo uma 
proposta de criação de um Serviço Regional de Estatís-
tica “independente, com um líder eleito por dois terços 

do parlamento regional, que possa produzir estatísticas 
atualizadas, credíveis e abrangentes”.

Duarte Freitas defende também que o Conselho Econó-
mico e Social dos Açores seja “independente do Gover-
no [Regional] e com maioria de parceiros privados”. 

“Precisamos nos Açores de uma economia mais pujante, 
com mais iniciativa privada, com mais dinamismo, com 
impostos mais baixo, precisamos de uma sociedade 
mais liberta dos poderes públicos”, frisou, lembrando 
que a proposta do PSD de criação do Conselho Econó-
mico e Social deverá ser votada na próxima semana na 
Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores.

O presidente da Câmara de Comércio de Angra do Hero-
ísmo, Rodrigo Rodrigues, considerou igualmente que o 

Serviço Regional de Estatística deve ser independente, 
para se tornar “mais eficiente, mais verdadeiro e mais 
rápido”.

“Temos enormes dificuldades em trabalhar com as esta-
tísticas regionais atualmente”, apontou, acrescentando 
que as estatísticas “não podem estar à mercê de quem 
as interpreta”. 

O empresário deu como exemplo de má utilização de 
dados estatísticos, os números do desemprego, alegan-
do que se os beneficiários dos programas ocupacionais 
contassem como desempregados, os Açores teriam 
“uma taxa de desemprego quase nos 14%”.

AÇORES PRECISAM DE UM 
SERVIÇO DE ESTATÍSTICA 
INDEPENDENTE E EFICAZ
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Edição n.º 1234 do “Povo Livre” |  04 de dezembro de 2000

“20 anos depois do crime de Camarate: Sá Carneiro sempre”. Durão Barroso proferia na Assembleia da República, 
a seguinte declaração, sobre o legado de Sá Carneiro: “Evocamos hoje, quando passam exatamente vinte anos 
sobre a sua morte, Francisco Sá Carneiro, então Primeiro-Ministro de Portugal. Mas também homenageamos, de 
forma sentida, a memória de todos os que o acompanhavam e que nessa ocasião desapareceram: Adelino Amaro 
da Costa, à altura Ministro da Defesa Nacional, Snu Abecassis, Maria Manuela Amaro da Costa, António Patrício 
Gouveia e os pilotos Jorge Albuquerque e Alfredo de Sousa.”
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CONVOCATÓRIAS DO PSD

RECEPÇÃO
Terça-feira até 12h00
Para:  Fax: 21 3973168
email: convocatorias@psd.pt

SANTARÉM

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social Demo-
crata, convoca-se a Assembleia Distrital do PSD de 
Santarém para reunir, em sessão ordinária, no pró-
ximo dia 25 de junho (segunda-feira), pelas 21h00, 
no Hotel Cinquentenário, sita na Rua Francisco 
Marto, nº175, em Fátima, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1 – Informações;
2 – Análise da situação política atual;
3 – Discussão e aprovação dos regulamentos inter-
nos;
4 – Tomada de Posse do Secretariado Distrital das 
Mulheres Social Democratas de Santarém.

ALTER DO CHÃO

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social Demo-
crata, convoca-se a Assembleia da Secção de Alter 
do Chão do PSD para reunir, no dia 23 de junho de 
2018 (sábado), pelas 16h00, numa sala dos Bom-
beiros Voluntários de Alter do Chão, em Alter do 
Chão, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1 – Conselho Estratégico Nacional;
2 – Análise da situação política;
3 – Outros assuntos.

BARREIRO

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social Demo-
crata, convoca-se a Assembleia da Secção do Bar-
reiro para reunir, no próximo dia 26 de junho de 
2018, pelas 21h00, na Sede Concelhia, sita na Rua 
de Trás-os-Montes, nº 4B, Freguesia de Sto. António 
da Charneca, Concelho do Barreiro, com a seguin-
te:
ORDEM DE TRABALHOS
1 – Informações;
2 – Análise da situação político-partidária.

CRATO

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social Demo-
crata, convoca-se a Assembleia da Secção do Crato 
para reunir, no próximo dia 22 de junho, (sexta-
-feira), pelas 21h00, no Salão da Junta de Fregue-
sia de Monte da Pedra em Monte da Pedra, com a 
seguinte:

DISTRITAIS

ORDEM DE TRABALHOS
1 – Conselho Estratégico Nacional;
2 – Análise da situação política;
3 – Outros assuntos.

ESTREMOZ

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social Democra-
ta, convoca-se a Assembleia da Secção de Estremoz 
para reunir, no próximo dia 16 de julho, pelas 21h00, 
na Sede Concelhia, sita no Largo Dragões, de Oli-
vença, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
Ponto único – Eleição dos Órgãos da Secção.
a) Mesa da Assembleia de Secção;
b) Comissão Política de Secção.

Notas
- As listas candidatas devem ser entregues à Presi-
dente da Mesa ou a quem a substitua, até às 24h00 
do terceiro dia anterior ao ato eleitoral.
- As urnas estarão abertas das 21h00 às 23h00.

GRÂNDOLA

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social Democra-
ta, convoca-se a Assembleia da Secção de Grândo-
la para reunir, no próximo dia 13 de julho de 2018 
(sexta-feira), entre as 20H00 e as 23H00, na Rua Ma-
rechal Gomes da Costa, nº33, em Grândola, com a 
seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único – Eleição da Mesa da Assembleia e da 
Comissão Política da Secção do PSD de Grândola, 
2018/2020.

NOTA
As listas candidatas deverão ser entregues, na Rua 
de S. Sebastião, nº16, em Grândola, até às 24H00 do 
terceiro dia anterior ao ato eleitoral.

LISBOA

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social Democra-
ta, convoca-se a Assembleia da Secção de Lisboa 
para reunir, em sessão ordinária, no próximo dia 26 
de junho (terça-feira), pelas 21H00, no Hotel Roma, 
sita na Avenida de Roma, nº 33, em Lisboa (o acesso 
à sala da assembleia é feito pela entrada lateral do 
Hotel, no nº 6 da R. Infante D. Pedro), com a seguin-
te:
ORDEM DE TRABALHOS
1 – Informações;
2 – Organização dos Núcleos de Lisboa;
3 – Análise da situação política.

LEIRIA

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social Demo-
crata, convoca-se a Assembleia da Secção de Lei-
ria para reunir, no próximo dia 27 de junho, pelas 
21h30, na Sede, sita na Av. Dr. José Jardim, nº 32, 
com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1 – Abertura ao tráfego civil da Base Aérea em Mon-
te Real – discussão;
2 – Outros assuntos.

LOURES

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social Demo-
crata, convoca-se a Assembleia da Secção de Lou-
res para reunir, em sessão ordinária, no próximo dia 
27 de junho de 2018 (quarta-feira), pelas 21H00, na 
Sede Concelhia, sita na R. Diogo Cão, nº 2 – Loja 4, 
em santo António dos Cavaleiros, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1 – Informações;
2 – Análise da situação política local e nacional.
NOTA
Se à hora marcada não estiver presente o núme-
ro de militantes necessário para preencher, nos 
termos estatutários, o quórum, a Assembleia de 
Secção realizar-se-á no mesmo local 30 minutos 
depois, com qualquer número de presentes.

MACEDO DE CAVALEIROS

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social De-
mocrata, convoca-se a Assembleia da Secção de 
Macedo de Cavaleiros para reunir, na sua Sede 
Concelhia, no próximo dia 18 de junho de 2018 
(segunda-feira), pelas 21H00, com a seguinte:
ORDEM E TRABALHOS
1 – Análise, discussão e aprovação de renegocia-
ção da renda da Sede e dos montantes em dívida;
2 – Análise da situação política local e nacional;
3 – Outros assuntos.
NOTA
Se à hora marcada não estiver presente o núme-
ro de militantes necessário para preencher, nos 
termos estatutários, o quórum, a Assembleia de 
Secção realizar-se-á no mesmo local 30 minutos 
depois, com qualquer número de presentes.

MONÇÃO

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social De-
mocrata, convoca-se a Assembleia da Secção de 
Monção para reunir, no próximo dia 18 de junho 
(segunda-feira), pelas 21H00, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1 – Análise da situação política local e nacional;
2 – Outros assuntos.
NOTA
Se na hora designada não houver quórum do 
Membros, fica a mesma convocada para as 21H30.

PROENÇA-A-NOVA

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social De-
mocrata, convoca-se a Assembleia da Secção de 
Proença-a-Nova para reunir, no próximo dia 14 de 
julho de 2018 (sábado), das 14H00 às 18H00, na 
Sede da CPS de Proença-a-Nova, sita na R. de Santa 
Margarida, nº1, R/c Dto., em Proença-a-Nova, com 
a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
Ponto único – Eleição dos Órgãos da Secção.
NOTA
As listas candidatas deverão ser entregues ao Pre-
sidente da Mesa da Assembleia de Secção ou en-
viadas, por via eletrónica para psd.proença@gmail.
com, até às 24H00 do terceiro dia anterior ao ato 
eleitoral.

REGUENGOS DE MONSARAZ

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social Demo-
crata, convoca-se a Assembleia da Secção de Re-
guengos de Monsaraz para reunir, no próximo dia 
18 de julho de 2018 (quarta-feira), entre as 19H00 
e as 22H00, na Sede Concelhia, sita na Rua Serpa 
Pinto, nº 15, em Reguengos de Monsaraz, com a 
seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
Ponto único – Eleição dos Órgãos Concelhios.
a) Mesa da Assembleia de Secção;
B) Comissão Política de Secção.
NOTA
Para efeitos de receção de candidaturas, indicamos 
a Sede Distrital de Évora do PSD, sita na R. Cândido 
dos Reis, nº 48, Évora, que se encontrará aberta até 
às 24H00 do terceiro dia anterior ao ato eleitoral.

SECÇÕES
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TÁBUA

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social Demo-
crata, convoca-se a Assembleia da Secção de Tá-
bua para reunir, no próximo dia 15 de julho de 
2018 (Domingo), pelas 19H00, na Sede, sita na 
Av. Dr. Castanheira Figueiredo, Lote 1, Cave, com 
a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
Ponto único – Eleição dos Órgãos da Secção de Tábua.
a) Mesa da Assembleia de Secção;
b) Comissão Política de secção.
NOTAS
As listas candidatas devem ser entregues ao 
Presidente da Assembleia de Secção ou a quem 
o substitua, através do e-mail cps.psd.tabua@
gmail.com , até às 24H00 do terceiro dia anterior 
ao ato eleitoral.
As urnas estarão abertas entre as 19H00 e as 22H00.

TONDELA

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social De-
mocrata, convoca-se a Assembleia da Secção de 
Tondela para reunir, em sessão ordinária, no pró-
ximo dia 29 de junho de 2018 (sexta-feira), pelas 
21H00, no Auditório Municipal de Tondela, Sita 
na R. Comendador Alberto Cardoso Matos, nº 97, 
em Tondela, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1 – Informações;
2 – Análise da situação política;
3 – Outros assuntos.

TROFA

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social De-
mocrata, convoca-se a Assembleia da Secção de 
Trofa para reunir, em sessão ordinária, no próxi-
mo dia 20 de junho de 2018 (quarta-feira), pelas 
21H15, no Auditório da Junta de Freguesia de 
Bougado – Polo II, sita na Rua 16 de Maio, nº 821, 
em Trofa, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1 – Apresentação e aprovação do Plano de Ativi-
dades da secção para o biénio 2018-2019;
2 - Apresentação dos candidatos à Comissão Polí-
tica Distrital do Porto e debate com os militantes.

VILA VERDE

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social Demo-
crata, convoca-se a Assembleia da Secção de Vila 
Verde para reunir, em sessão ordinária, no próxi-
mo dia 29 de junho de 2018 (sexta-feira), pelas 
21H00, na sua Sede, sita na Rua 1º de Maio, nº 33, 
1º T, Vila Verde, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1 – Apresentação e votação do relatório e Contas 
da Secção, do ano de 2017;
2 – Apresentação e apreciação do orçamento 
para o ano de 2018;
3 – Análise da situação política;
4 - Outros assuntos.

NÚCLEO OCIDENTAL DO PORTO

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social Demo-
crata, convoca-se a Assembleia do Núcleo Oci-
dental do Porto para reunir, no próximo dia 19 
de junho de 2018, pelas 21H00, no Auditório da 
Junta de Freguesia de Ramalde, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1 – Informações;
2 – Análise da situação política na Junta de Fre-
guesia de Ramalde;
3 – Análise da situação política na União de Fre-
guesias de Lordelo do Ouro e Massarelos;
4 – Outros assuntos.

ALVAIÁZERE

Ao abrigo dos estatutos nacionais da JSD, serve a pre-
sente para convocar os militantes desta secção para o 
Plenário Concelhio Ordinário da JSD de Alvaiázere a ter 
lugar no dia 24 de Junho de 2018, pelas 15h30m, na sede 
do PSD de Alvaiázere, sita na Estrada Nª Senhora dos Co-
vões, nº1, com a seguinte ordem de trabalhos:
1 – Informações;
2 – Análise da situação política local, distrital e nacional;
3 – Outras informações.

CADAVAL

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e demais re-
gulamentos aplicáveis, convoco o Plenário Concelhio da 
JSD da Cadaval, para reunir no próximo dia 15 de Julho, 
domingo, pelas 15 horas, na Sede do PSD do Cadaval, 
sita na Rua D. Fernando I com a seguinte ordem de tra-
balhos:
Ponto Único: Eleição da Comissão Política Concelhia e da 
Mesa do Plenário Concelhio da JSD do Cadaval.
Nota: 
As listas deverão ser entregues ao Presidente do Con-
selho Distrital, ou a quem o substitua estatutariamen-
te, até às 23:59 do terceiro dia anterior ao ato eleitoral, 
12/07/2018, devidamente acompanhadas dos termos 
de aceitação de todos os candidatos, bem como das 
respetivas fotocópias dos documentos de identificação. 
Mais se informa que as urnas estarão abertas por um pe-
ríodo de duas horas, a saber: das 15h00 às 18 horas.

GUIMARÃES

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e dos demais 
regulamentos aplicáveis, convocam-se todos os militan-
tes da Concelhia de Guimarães, para o Plenário Eleito-
ral a realizar no próximo dia 14 de Julho de 2018, pelas 
15h00m, na sede do PSD Guimarães Largo do Toural, 
125, 4810-427 Guimarães, com a seguinte ordem de tra-
balhos:  

Ponto único - Eleição da Comissão Política Concelhia da 
JSD de Guimarães.

Notas: - As listas candidatas deverão ser entregues em 
duplicado ao Presidente da Mesa do Plenário Concelhio 
da JSD Guimarães, ou a quem o estatutariamente o subs-
titua, das 22h00m até às 23h59m do terceiro dia anterior 
ao acto eleitoral, no mesmo local do Plenário Eleitoral; 
- As urnas estarão abertas entre as 15h00m e as 17h00m.

LOULÉ

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e demais re-
gulamentos aplicáveis, convoco o Plenário Concelhio 
da JSD de Loulé, para reunir no próximo dia 21 de Julho, 
(Sábado), pelas 16 horas, na Sede do PSD/Loulé, sita na 
Rua Dr. Francisco Sá Carneiro, n.º 1, com a seguinte or-
dem de trabalhos:
Ponto Único: Eleição da Comissão Política Concelhia e da 
Mesa do Plenário Concelhio da JSD de Loulé.
Nota: 
As listas deverão ser entregues ao Presidente da Mesa, 
ou a quem o substitua estatutariamente, até às 23h59m 
do terceiro dia anterior ao ato eleitoral, devidamente 
acompanhadas dos termos de aceitação de todos os 
candidatos, bem como das respetivas fotocópias dos do-
cumentos de identificação. Mais se informa que as urnas 
estarão abertas por um período de duas horas, a saber: 
das 16h00 às 18 horas.

MAIA
 
Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e demais re-
gulamentos aplicáveis, convocam-se os Militantes da 
JSD Concelhia da Maia para reunir no próximo dia 29 de 
Junho de 2018 (sexta-feira), às 21H00, na sede do PSD 
Maia, sita na Rua Eng.º Duarte Pacheco, n.º 987, 4470-
382 Maia, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Recentes alterações legislativas relevantes para os 
jovens;
2 – Eleições no PSD distrital do Porto;
3 – Análise da situação política actual;
4 – Outros assuntos.

MIRANDELA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e dos demais 
regulamentos aplicáveis, convoca-se o Plenário Conce-
lhio da JSD de Mirandela, para reunir no dia 30 de Junho 
de 2018 (sábado), pelas 15:00 horas, na Sede do PSD e 
da JSD de Mirandela, sita na Avenida 25 de Abril, n.º 273, 
Sub loja Esq. - Fracção G, com a seguinte ordem de tra-
balhos:

1 – Informações;
2 – Apresentação e votação do Relatório de Contas de 
2017;
3 – Aprovação do Orçamento de 2018;
4 – Aprovação do Plano de Atividades de 2018;
5 – Outros Assuntos.

OLIVEIRA DE AZEMÉIS

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da Juventude Social-
-Democrata e regulamento aplicáveis, convoca-se o ple-
nário da concelhia da Juventude Social-Democrata de 
Oliveira de Azeméis para reunir no dia 14 de Julho de 
2018, pelas 10h00 na sede do PSD e da JSD Oliveira de 
Azeméis, sita na Rua Soares de Basto, n.º 150 – A, 3720-
319 Oliveira de Azeméis. 

Ponto Único – Eleições para a Mesa do Plenário da Con-
celhia da JSD Concelhia de Oliveira de Azeméis. 
 
Notas: 
As urnas estarão abertas das 10:00 às 12:00; As listas de-
verão ser entregues ao Presidente da Mesa do Plenário 
da JSD Oliveira de Azeméis, na sede de Concelhia do 
PSD/JSD, até às 24 horas do terceiro dia anterior ao ato 
eleitoral, respeitando as normas estatutárias da JSD.

SABUGAL

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e dos Regula-
mentos aplicáveis, convocam-se os militantes da Con-
celhia do Sabugal para o Plenário a realizar no próximo 
dia 14 de Julho de 2018 (Sábado) pelas 15h00m na sede 
do PSD do Sabugal, com a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto único: Eleição da Mesa do Plenário e da Comissão 
Política da Concelhia da JSD do Sabugal.

Nota: 
As listas candidatas deverão ser entregues ao Presidente 
da Mesa do Congresso Distrital ou a quem o substitua, 
até às 23h59m do terceiro dia anterior ao ato eleitoral 
na sede do PSD do Sabugal ou por correio electrónico.
As urnas estarão abertas entre as 15h00m e as 17h00m.
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CONVOCATÓRIAS

SINTRA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e demais re-
gulamentos aplicáveis, convoca-se todos os militantes 
da Concelhia da JSD Sintra, para Plenário Concelhio a 
realizar no dia 21 de Junho de 2018 pelas 21 horas, na 
sede do PSD Sintra, sita Rua Mário Costa Ferreira Lima, 
n.º 7, 2710-432 Sintra, com a seguinte ordem de traba-
lhos:
1 – Informações;
2 – Análise da situação política;
3 - Outros assuntos.

VILA NOVA DE FOZ CÔA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e dos Regula-
mentos aplicáveis, convocam-se os militantes da Conce-
lhia de Vila Nova de Foz Côa para o Plenário a realizar no 
próximo dia 13 de Julho de 2018 (Sexta-feira) pelas 16 
horas, na Sede do PSD de Vila Nova de Foz Côa, sita no 
Largo do Tablado, com a seguinte ordem de trabalhos:
Ponto único: Eleição da Mesa do Plenário e da Comissão 
Política Concelhia da JSD de Vila Nova de Foz Côa.
Notas:
As listas candidatas deverão ser entregues ao Presidente 
da Mesa do Congresso Distrital ou a quem o substitua, 
até às 23h59m do terceiro dia anterior ao acto eleitoral 
na Sede do PSD de Vila Nova de Foz Côa, sita no Largo 
do Tablado ou por correio electrónico.
As urnas estarão abertas entre as 16h00 e as 18 horas.

VISEU

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e dos Regu-
lamentos aplicáveis, convoca-se Plenário Concelhio da 
JSD de Viseu, para reunir em sessão ordinária no dia 30 
de Junho de 2018 pelas 15h00, na sede do PPD/ PSD de 
Viseu, sita na Rua Eng.º Lino Moreira Rodrigues Loja Nº9, 
Edifico Vasco da Gama, 3510-084 com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

1 – Informações; 
2 – Análise da situação política actual; 
3 – Outros Assuntos.

 

Conferências de Imprensa,
Transmissões em direto,

Discursos e intervenções políticas

Entrevistas, Opinião, História,
Iniciativas

O dia-a-dia da atividade
do PSD

Noticiário semanal todas
as sextas-feiras

Acompanhe-nos
no dia-a-dia...


